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memória

Quaresma de assombrações

Rodolpho 
José 

Del Guerra

Quarta-feira de cin-
zas. A Gazeta pede-me o 
artigo semanal. Nada te-
nho. Não vejo cinzas nas 
testas dos assíduos fre-
quentadores da Matriz. 
Soube que a missa sole-
ne será à noite.

Quaresma: tempo de 
abstinência, penitên-
cia, reflexões... Crian-
ças muitas que conhe-
ço nada sabem das tra-
dições culturais religio-
sas dos pais e dos seus 
antepassados... A cultu-
ra não lhes foi transmi-
tida... Histórias de as-
sombrações muitas co-
nhecem.

Com outros dois co-

roas, comentamos as 
transformações do mun-
do, sem esquecer a in-
dustrialização, a urbani-
zação, o avanço tecnoló-
gico, o individualismo, o 
materialismo...

A igreja era um centro 
de reuniões: um centro 
comunitário e social, um 
centro irradiador de cul-
tura da pequena cidade. 
E dela partiam rígidas 
diretrizes, mantendo um 
controle social inaltera-
do, ditando costumes, 
padrões, tradições... E 
os manteve inalterados 
durante longos anos...

Era triste ver as mui-
tas e belas imagens dos 
altares recobertas com 
tecido roxo, durante a 
quaresma. O único co-
lorido do templo eram 
os florões entalhados 
do altar de madeira e 
os quadros emoldura-
dos da via-sacra, dian-

te dos quais se rezava, 
nas quartas e sextas-fei-
ras, com toda a popula-
ção acompanhando os 
Passos, cantando tris-
tes ladainhas. A triste-
za da igreja, sombria e 
sem flores, contagiava a 
cidade.

As ruas ficavam va-
zias, sem passos a res-
soar. Os rádios eram li-
gados discretamente. As 
garotas só se enfeita-
vam para assistir à via-
sacra. O jejum era ins-
titucionalizado, mesmo 
para aqueles que jejua-
vam, involuntariamente, 
durante todo o ano... Os 
prostíbulos apagavam 
as suas luzes coloridas 
das portas de entrada e 
eram poucos os frequen-
tadores...

Os adultos conta-
vam histórias de ame-
drontar. As crianças, até 
nove da noite, sob a fra-
ca luz do poste, ficavam 
na rua recontando histó-
rias de arrepiar, sem jo-
gar, sem correr, sem pu-
lar... E algumas pessoas 
carrancudas, enigmáti-
cas, moradoras da peri-
feria, vivendo solitárias, 
eram os lobisomens e as 
mulas-sem-cabeça, que 
passeavam pelas ruas 
depois da meia-noite... 
E os pequenos mais ima-
ginativos contavam os 
seus encontros com es-
ses seres temerosos, ju-
rando ter visto a meta-

morfose: os pelos cres-
cerem, as unhas e os ca-
ninos alongarem-se...

Os caranguejos gran-
des, negros e peludos 
estavam associados à 
quaresma.

A hora triste para to-
dos era a de dormir. 
Olhava-se em baixo da 
cama, atrás das portas, 
dentro de armários... 
Chorava-se no meio da 
noite de insônia, por al-
guma dor inexistente, 
apenas para ouvir uma 
voz, ou perceber um mo-
vimento de adultos, que 
dormiam até então um 
sono sem medos... Voz 
e movimento que espan-
tavam as assombrações 
que rodeavam a cama...

E a Semana San-
ta chegava sem sinos, 
sem o bater das horas, 
sem gritos, nem festas. 
As matracas estridentes 
anunciavam horas, ceri-
mônias, procissões. As 
roupas escuras substi-
tuíam o discreto colori-
do. Chorava-se, ouvindo 

cidade

pregações de renomados 
oradores sacros, vindos 
da capital. As procissões 
reuniam toda a popula-
ção, com fisionomia con-
trita.

Chegava o sábado, 
com judas malhado ao 
bater alegre do meio-dia. 
E corria-se para lavar os 
olhos com água sagrada 
daquela hora... E a ale-
gria e a vida voltavam...

O domingo de Páscoa 
era de alegria, de res-
surreição para as crian-
ças, livres das assom-
brações que dormiriam 
durante um ano... O co-
lorido voltava nas ima-
gens dos santos e nas 
roupas novas da juven-
tude, mostradas nos 
passeios do jardim, no 
domingo maior...

Quaresma. Seria ain-
da tempo de assombra-
ções?

21-2-1996.

Crônica do Livro “A 
Beleza do Amor, histó-
rias e outras crônicas”

Texto: Natália Tiezzi

Para dar início às co-
memorações do Carna-
val 2026 em São José 
do Rio Pardo, está sen-
do promovido o Carna-
dança, evento benefi-
cente e aberto ao públi-
co, que iniciou neste do-
mingo, 11/01, na Asso-
ciação Atlética Riopar-
dense.

Idealizado pelo profes-
sor Luis Fernando Gar-
bim, o Carnadança obje-
tiva muito além de reu-
nir pessoas de todas as 
idades em encontros de 
danças, alegria e diver-
são, mas também auxi-
liar aos que mais neces-
sitam.

“A entrada ao even-

to será um quilo de ali-
mento. Tudo que for ar-
recadado será destinado 
às entidades rio-parden-
ses. “Deus tocou meu 
coração para iniciar esse 
projeto e espero tam-
bém contar com nossos 
alunos e alunas para seu 
êxito, já que nossas ins-
tituições sempre neces-
sitam deste apoio, prin-
cipalmente em relação 
à doação de alimentos”, 
destacou Garbim.

Ele explicou que o Car-
nadança também acon-
tecerá em outros espa-
ços onde ministra suas 
aulas, sendo a Academia 
Black Gym, dia 18/01, e 
a Academia SkyFIT, dia 
25/01.

“Fica o convite à po-

“Carnadança”: Evento beneficente, promovido pelo 
professor Garbim, será promovido dias 18 e 25/01

pulação, de todas as 
idades, para participar 
dos aulões, que estão 
sendo preparados com 
muito carinho e deve-

rão agitar a cidade nes-
tes próximos domin-
gos. Além de momen-
tos de descontração, 
todos poderão exercer 

a solidariedade doan-
do os alimentos para 
as entidades. Partici-
pem!”, convidou e con-
cluiu Garbim.
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ACI e Sincopar destacam que vendas de final de ano foram 
satisfatórias e com margem de lucro um pouco maior

Findas as festas de fi-
nal de ano, é hora de fa-
zer aquele balanço sobre 
as vendas no comércio 
num 2025 que foi mui-
to desafiador aos comer-
ciantes e empresários, 
de quase todos os se-
tores, segundo avaliou  
presidente do Sincopar 
- Sindicato do Comércio 
Varejista de São José do 
Rio Pardo e Região, Izo-
nel Tozini.

Além dele, o site e 
jornal online Minha São 
José também ouviu a 
opinião do presidente da 
ACI - Associação Comer-
cial e Industrial, Daniel 
Yong sobre o mês de de-
zembro, especificamen-
te.

Ambos destacaram 
que, embora esperas-
sem percentuais de ven-
das um pouco maiores, 
já que grande parte dos 
empresários, de diferen-
tes ramos de atuação, 
destacaram um aumen-
to de 5,75% nas ven-
das com relação ao Na-
tal de 2024, todos fica-
ram satisfeitos, já que a 
margem de lucro foi um 
pouco maior em 2025.

“Realmente foi um 
ano desafiador aos co-
merciantes por inúme-
ros fatores e, confor-
me muitos empresários 

que ouvi, numa pesqui-
sa aleatória, justamen-
te para ter uma base 
de como foram as ven-
das no final do ano pas-
sado, muitos relataram 
esse percentual tímido 
de crescimento em algu-
mas áreas, outros afir-
maram que tiveram au-
mentos consideráveis e 
mais alguns destacaram 
que não sentiram dife-
rença entre dezembro 
de 2024 e de 2025, en-
tretanto estes que foram 
consultados disseram 
que as vendas foram sa-
tisfatórias, já que ocor-
reu pequeno aumen-
to na margem de lucro”, 
explicou Izonel.

Já o presidente da ACI 
observou que as campa-
nhas promovidas ante-
riormente ao Natal con-
tribuíram às vendas, as-
sim como a importante 
parceria entre a Associa-
ção, o Sincopar e a Pre-
feitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Tu-
rismo e Cultura.

“Alguns dias de chuva 
atrapalharam um pou-
co, mas, como um todo, 
avalio o movimento nas 
ruas de forma muito po-
sitiva. Os consumido-
res realmente saíram de 
casa, não apenas os rio
-pardenses, mas de ou-

tros municípios, que vie-
ram para Rio Pardo con-
ferir a bonita decoração 
e, claro, a programação 
especial “Natal Mais Feliz 
2025”. Acredito que tudo 
isso auxiliou no fomen-
to às vendas. Claro que 
esperávamos um pouco 
mais do que foi registra-
do, mas minha análise é 
que tudo foi muito bom, 
inclusive na questão de 
contratação temporária 
e novos postos de traba-
lho”, afirmou Daniel.

Izonel também salien-
tou a contribuição ine-
rente da parceria en-
tre as três instituições 

para o êxito no comér-
cio, principalmente no 
tocante à interação jun-
to à população.

“TREINANDO 
E REINVENTANDO 

O COMÉRCIO
O presidente do Sin-

copar disse, ainda, que 
além das campanhas e 
parcerias, o que também 
contribuiu ao aumento 
nas vendas e às boas ne-
gociações, atendimento, 
etc, foram o treinamento 
de colaboradores antes 
das comemorações de 
final de ano, bem como 
as lojas que se reinven-
taram para justamente 
atrair mais clientes.

“Muitos empresários 
enxergaram e proporcio-
naram esses treinamen-

tos com maior ênfase e 
dedicação, o que clara-
mente ajudou nos aten-
dimentos e vendas. Já 
com relação ao comércio 
se reinventar, muitos 
lojistas que tive a opor-
tunidade de conver-
sar destacaram que as 
lojas que se reiventa-
ram venderam mais do 
que aquelas que prati-
camente ‘pararam no 
tempo’. E é isso que o 
consumidor quer: dina-
mismo, conforto, prati-
cidade na hora de fazer 
suas compras, seja qual 
for o ramo comercial. E 
essa tendência de aliar 
treinamentos específi-
cos com o reinventar do 
comércio deve continu-
ar agora em 2026”, con-
cluiu Izonel.
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comércio

Aniversário da CVC Rio Pardo: Agência de viagens 
completa um ano sob nova gestão e em novo endereço

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi. Fotos: 

Leandro Manetta - 
Minha São José

A CVC, tradicional 
Agência de Viagens de 
renome nacional e inter-
nacional, está fazendo 
aniversário em São José 
do Rio Pardo. Sábado, 
dia 10/01, a loja com-
pletou um ano de ativi-
dades sob nova gestão e 
em novo endereço.

Os sócio-proprietários 
Rafael Trefilho Paulucci e 
Jorge Bueno recepciona-
ram os amigos e clientes 
para um saboroso café 
da manhã no aconche-
gante e charmoso espa-
ço, à rua Treze de Maio, 
395, junto às consulto-
ras em vendas Brenda 
Machite e Victória Me-
deia.

Antes, porém, o site e 
jornal online Minha São 
José entrevistou Rafael 
Paulucci, que é graduado 
em Turismo e especia-
lista em Gestão de Pes-
soas e Empresarial, so-
bre como surgiu a ideia 
para assumir a CVC Rio 
Pardo junto ao sócio Jor-
ge, bem como um balan-
ço das atividades nestes 
primeiros doze meses de 
nova administração.

Paulucci também des-
tacou os diferenciais que 
fazem da CVC uma das 
agências mais lembra-

das e procuradas quan-
do o assunto é viajar 
com qualidade, tranqui-
lidade, sempre com as 
melhores oportunidades.

E por falar nisso, ele 
trouxe, ainda, os “Top 
5” em destinos que de-
verão prevalecer nes-
te 2026, tanto no Brasil, 
quanto no exterior.

Sobre dicas para quem 
pretende viajar, Paulucci 
observou que o principal 
é fazer um planejamen-
to, salientando três pon-
tos importantes

“Viajar é uma das coi-
sas que deixar para úl-
tima hora a decisão de 
compra não será uma 
boa ideia. As melhores 
condições estarão sem-
pre a disposição com an-
tecedência”, afirmou.

Confiram, abaixo, a 
entrevista na íntegra e 
que tal já programar a 
próxima viagem com a 
CVC Rio Pardo?

Minha São José: Ra-
fael, como surgiu a 
ideia à nova gestão da 
CVC aqui em Rio Par-
do? 

Rafael Trefilho Pauluc-
ci: Há algum tempo vi-
nha pesquisando alguma 
oportunidade de negó-
cios e, ao mesmo tem-
po, algo que fizesse sen-
tido fosse gratificante 
empenhar esforços, e foi 
aí que o modelo de ne-

gócios de agência de Tu-
rismo começou a chamar 
minha atenção. Somado 
a isso, e por uma conspi-
ração de divina, eis que 
um amigo e meu, atu-
al sócio, o Jorge Bue-
no, me procurou para a 
mesma ideia de negócio 
e que na ocasião seria 
para uma oportunida-
de da CVC São José do 
Rio Pardo. A partir disso 
chegamos à conclusão 
que o negócio seria esse 
e começamos a pesqui-
sar, analisar e estrutu-
rar nossa loja, que ago-

ra já está completando 
um ano conosco.

Neste primeiro ano, 
qual foi o maior apren-
dizado na agência?

Ser empreendedor nos 
negócios requer muitas 
habilidades e multi tare-
fas ao mesmo tempo. O 
maior aprendizado está 
sendo fazer a gestão de 
um negócio bastante di-
nâmico e que se trata 
de uma venda que, na 
maioria das vezes, é o 
sonho/desejo da pessoa 
sendo comprado naque-
le instante. Por isso, en-
tão, requer muita aten-
ção e responsabilida-
de, além, é claro, ima-
gino que também seja o 
desafio da atualidade a 
gestão de pessoas, tan-
to na ótica interna de co-
laboradores, quanto na 

ótica externa para com 
nossos clientes. Cada 
um tem suas expectati-
vas e desejos.

O que você acredi-
ta ser o principal di-
ferencial da CVC Rio 
Pardo?

Nosso principal dife-
rencial é a nossa presen-
ça em todo território na-
cional e mundial: a mar-
ca CVC Viagens é mui-
to forte pela sua história 
de credibilidade, pois já 
são 53 anos, segurança, 
respeito e, especialmen-
te aqui em Rio Pardo, 
nosso ‘time’ prestando 
toda assistência e segu-
rança aos nossos clien-
tes venda a venda. Zela-
mos muito por esse rela-
cionamento e segurança 
nas compras promovi-
das aos nossos clientes.

A equipe CVC festejando os primeiros doze meses de muitos aprendizados, conquistas e sonhos realizados por meio 
dos melhores roteiros de viagens aos seus clientes

À frente do novo endereço da CVC Rio Pardo, da esquerda para a direta, 
o sócio proprietário Rafael Paulucci, a consultora Victória Medeia, o

 sócio proprietário Jorge Bueno e a cosultora Brenda Machite, 
em dia de comemoração
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Quais municípios 
aqui da região ou fora 
dela a agência atende 
ou já atendeu?

Atendemos todos mu-
nicípios vizinhos a São 
José do Rio Pardo e até 
mesmo os mais distan-
tes, mas que por ventura 
possam entrar em con-
tato conosco. Já tivemos 
vendas feitas para cida-
des de outros estados, 
cidades como da região 
do Vale do Ribeira (Re-
gistro), São Paulo, enfim 
nosso atendimento po-
derá ser feito a qualquer 
cliente que queira ser 
atendido por nós. Ob-
viamente que em nossa 
região, e especialmente 
em São José do Rio Par-
do, a demanda tende a 
ser maior. Mas, pratica-
mente clientes de todas 
as cidades vizinhas já 
passaram conosco e isso 
é muito gratificante, pois 
mostra que estamos tra-
balhando no caminho 
certo.

Rafael, neste início 
de ano qual é a apos-
ta da CVC para des-
tinos de férias, bem 
como para o restante 
de 2026?

Os principais destinos 
desejados pelos clientes 
e que deverão se man-
ter como tendência para 
2026, segundo análi-
ses da própria CVC, são: 
“Top 5” Nacionais: Porto 
Seguro, Natal, Rio de Ja-
neiro, Maceió e Porto de 
Galinhas. “Top 5” Inter-
nacional: Orlando, Chile, 
Itália, Portugal e Buenos 
Aires.

Como se programar 
para fazer uma via-
gem? Há alguma dica 
que considere impor-
tante, principalmente 
com relação ao finan-
ceiro, ao destino, etc?

A principal dica é pla-
nejar, entretanto, quan-
do falo em planejamento 
me refiro especialmen-
te a três coisas: “Qual 
destino”; “Quem vai?” 
“Quanto ficará / seu or-
çamento para a via-

gem?” A partir dessas 
três respostas você já 
conseguirá moldar me-
lhor seu plano. Outra 
grande sugestão, e até 
mesmo comprando co-
nosco, é pensar na com-
pra uns 6 ou 7 meses an-
tes da data da viagem. 
A CVC tem muitos paco-
tes exclusivos para este 
intervalo de tempo e 
este pacotes ficam mui-
to competitivos frente à 
concorrência quando fa-
lamos de “Aéreo + Hos-
pedagem”. São produ-
tos exclusivos da nossa 
companhia CVC, então é 
a principal dica que da-
ria. Viajar é uma das coi-
sas que deixar a decisão 
de compra para a última 
hora não será uma boa 
ideia. As melhores con-
dições estarão sempre a 
disposição com antece-
dência, inclusive aqui na 
CVC Rio Pardo.

Hoje é possível fa-
lar que está mais fá-
cil viajar, seja para o 
Brasil ou exterior?

Sim, eu diria que hoje 
é possível viajar, seja o 
destino nacional ou in-
ternacional, o que não 
era possível como an-
tigamente, sendo que, 
naquela época, mui-
tas viagens eram restri-
tas à uma classe social 
com maior poder aqui-
sitivo. Mas atualmen-
te, por exemplo, há pa-
cotes nacionais que já 
vendemos com aéreo + 
hospedagem por apenas 
12x de R$99,00, duran-
te 5 dias, saindo do ae-
roporto de Campinas. E 
algumas viagens inter-
nacionais, por exemplo, 
a 12x de R$ 450,00 para 
o Chile, durante 8 dias, 
com aéreo + hospeda-
gem + passeios e visita 
à vinícola. Enfim, a CVC 
é uma companhia que 
democratizou muito e 
também facilitou demais 
o acesso das pessoas a 
planejarem suas via-
gens, com pagamento 
e condições especiais. O 
sonho não é mais viajar, 

mas sim qual o destino, 
pois é possível. Como eu 
disse anteriormente, é 
só planejar!!!

E quais são as pers-
pectivas ao futuro da 
CVC aqui em Rio Par-
do?

Futuro de vida lon-
ga!  Resgatamos a CVC 
em São José do Rio Par-
do que estava fechada 
fazia um tempo. E como 
mais uma opção a to-
dos clientes rio-parden-
ses e da região quando 
pensarem em Viagem - 
“A CVC te Leva” - este é 
meu lema!  Temos boas 
expectativas, estamos 
tendo bons feedbacks de 
quem já viajou conos-
co neste 1 ano de vida 
nova,  e isso nos forta-
lece enquanto empresa 
e equipe. Estamos mui-
to felizes com os resul-
tados e já começamos 
janeiro com tudo. Pro-
movemos muitas ofer-
tas já neste início de 
ano, conscientes da res-
ponsabilidade e trabalho 
que temos também pela 
frente, mas esse  desa-
fio é motivante. Agra-
deço a oportunidade de 
contar um pouco sobre 
nós e deixo nossa agên-

cia à disposição de cada 
um de vocês. Temos ain-
da um grupo também 
de ofertas exclusivas da 
agência, onde os clientes 
podem receber tudo em 
primeira mão. Basta en-
trar em contato pelo 
(19) 97112 6890. Siga-
nos pelo Instagram: @
cvc.sp.saojosedorio-
pardo

Para finalizar, que 
sugestão de viagem 
a CVC deixaria a seus 
clientes para um fe-
riado neste 2026?

Temos uma exclusivi-
dade aqui na CVC para 
Maceió, feriado 
de Tiradentes, em 
abril. O pacote in-
clui passagem aé-
rea com voo dire-
to saindo de Cam-
pinas; 8 diárias de 
hospedagem com 
café da manhã; 
traslados aeropor-
to/hotel/aeropor-
to; passeio panorâ-
mico com Praia do 
Litoral Sul (Praia 
do Francês ou Praia 
de Barra de São Mi-
guel). Tudo isso por 
12x de R$242,00 
(R$2.906 reais por 
pessoa em aparta-

comércio

Aniversário da CVC Rio Pardo: Agência de viagens 
completa um ano sob nova gestão e em novo endereço

mento duplo).
As formas de paga-

mento são: Cartão de 
Crédito, Boleto Bancário, 
PIX, Pontos Livelo e Nu-
pay (Verifique detalhes 
de parcelamento e utili-
zação  de  pontos). Quer 
saber mais? Fale com 
um de nossos especia-
listas, com atendimento 
pelo link: 

https://api.whatsapp.com/
send?phone=5519971126890
ou acesse pelo qrcode e 
receba as nossas ofer-
tas.

A loja fica à rua Treze de Maio, 395, no Centro de Rio Pardo: Visite e surpreenda-se com os melhores destinos, 
formas de pagamento e consultoria especializada

https://api.whatsapp.com/send%3Fphone%3D5519971126890%0D
https://api.whatsapp.com/send%3Fphone%3D5519971126890%0D


informação

encontro
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Mauro Boaro: O “Guardião da Memória 
Social Rio-Pardense”

Texto: Natália Tiezzi

Quem foi que disse 
que a Internet é só para 
o imediatismo, para o 
momento exato do fato 
ou apenas para o pre-
sente ou o futuro? Pois 
Mauro Boaro vem mos-
trando que o passado 
(não tão distante) pode 
e deve ser retratado pe-
las redes sociais, inclusi-
ve como uma forma de 
resgate e preservação 
da memória.

Entretanto, Boaro traz 
à tona pela Internet uma 
memória peculiar de Rio 
Pardo, a ‘Social’, já que 
foi precursor às cober-
turas de festas e even-
tos desde o início da dé-
cada de 90, tendo seu 
auge neste tipo de regis-
tro fotográfico entre me-
ados de 95 até por vol-
ta de 2010, quando a ci-
dade tinha, de fato, ‘vida 
social noturna pulsante’.

Bailes, festas temáti-
cas, eventos de todos os 
tipos foram registrados 
por ele e publicados no 
jornal impresso ‘O Jor-
nalzinho’, que ainda fi-
gura na mídia rio-par-
dense, e naturalmente 
migrado também ao for-
mato digital.

Mas, o que vem cha-
mando a atenção, prin-
cipalmente da geração 
que tem entre 40 até 
por volta dos 50 e pou-
cos anos, são as publica-
ção de fotos exatamente 
destes eventos ‘antigos’ 
que Boaro vem fazen-
do desde o ano passa-

do pelo Facebook e Ins-
tagram.

Esse resgate está tra-
zendo uma nostalgia boa 
aos ‘experientes bala-
deiros’ (para não falar 
antigos), que relembram 
momentos por meio dos 
registros que Boaro fez, 
muitos para mais de 20 
anos atrás.

Como não sentir aque-
la saudade de festas te-
máticas como a do ‘Ca-
fona’, os bailes realiza-
dos no Grêmio Nestlé, os 
carnavais de salão/giná-
sios nos clubes? E não é 
só o público de Rio Par-
do que os relembra: as 
publicações também tra-
zem eventos de outros 
municípios da região, 
cobertos pelo O Jornal-
zinho.

Comentários, risadas, 
lembranças e, claro, al-
gumas comparações ine-
vitáveis de como eram e 
como estão os baladei-
ros daquela geração fa-
zem parte das declara-
ções a cada uma dessas 
divulgações, que marca-
ram uma época que, de 
fato, foi diferente, mais 
ativa, que realmente 
agitou as noites no mu-
nicípio. 

Para quem vivenciou 
aquela época, as publi-
cações são deleite. Para 
quem não vivenciou, fi-
cam as informações e 
registros, feitos por Bo-
aro, que, sem dúvida, 
atravessarão gerações.

Hoje são ‘outros tem-
pos’, outras formas da 
juventude se divertir, 

principalmente à noi-
te, sem aquela agita-
ção toda dos anos 90 e 
2000. Porém, quem tem 
entre 40 e 50 anos pode 
relembrar como foram 
bons aqueles tempos 

A Comunidade Deus 
Proverá e o Movimen-
to Ellas promoverão dias 
20, 21 e 22/01 mais um 
Encontro voltado às mu-
lheres rio-pardenses 
e de toda a região. O 
“Curadas para Amar 3” 
acontecerá na sede so-
cial da Associação Atlé-
tica Riopardense (Praça 
XV de Novembro, 400), 
das 19h30 às 22h30.

Mais uma vez, o fun-
dador da Obra, Irmão 
Rodrigo Dias de João 
participará do Encon-
tro nas três noites, que 
nesta edição terá como 

tema “De Volta para a 
Casa”, com momentos 
de reflexão, integração e 
fé especialmente volta-
dos ao público feminino.

Ao longo de mais de 
10 anos, o Movimento 
Ellas já auxiliou muitas 
mulheres a superarem 
momentos difíceis, ine-
rentes à vida, mostran-
do um caminho de mais 
coragem, mais ação e 
mais oração, que trans-
formaram muitas vi-
das. E é com esse obje-
tivo que o Curadas para 
Amar 3 será promovido.

As inscrições online 

já estão abertas e po-
dem ser efetuadas pelo 
l ink:https://docs.google.
com/forms/d/e/1FAIpQLSc-
SepKJKf1uWbpce5eW45dzAe-
GX4OZuLdQ4Y6Y__c4EO4NJ-
zg/viewform?usp=send_form

Mais informações so-
bre as inscrições podem 
ser obtidos com Fernanda 
(19) 99157-8417; Viviane 
(19) 99200-4860 e Car-
minha (19) 99731-0075.

Para informações para 
esclarecimento de dú-
vidas, os contatos são 
com Maira (19) 99868-
5453 e com Marina (19) 
99898-9647. 

 “Curadas para Amar 3” terá a 
participação de Irmão Rodrigo Dias 

e acontecerá em 20, 21 e 22/01

através dos registros 
resgatados pelo sempre 
fotógrafo dos eventos 
(de ontem e de hoje).

Muito obrigada, Boa-
ro, nosso “Guardião da 
Memória Social Rio-Par-

dense”, em nome de 
toda uma geração que 
tem a oportunidade de 
reviver aqueles marcan-
tes momentos passados, 
registrados e, novamen-
te, publicados por você!

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScSepKJKf1uWbpce5eW45dzAeGX4OZuLdQ4Y6Y__c4EO4NJzg/viewform%3Fusp%3Dsend_form
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScSepKJKf1uWbpce5eW45dzAeGX4OZuLdQ4Y6Y__c4EO4NJzg/viewform%3Fusp%3Dsend_form
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScSepKJKf1uWbpce5eW45dzAeGX4OZuLdQ4Y6Y__c4EO4NJzg/viewform%3Fusp%3Dsend_form
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScSepKJKf1uWbpce5eW45dzAeGX4OZuLdQ4Y6Y__c4EO4NJzg/viewform%3Fusp%3Dsend_form
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScSepKJKf1uWbpce5eW45dzAeGX4OZuLdQ4Y6Y__c4EO4NJzg/viewform%3Fusp%3Dsend_form
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Vasco Futebol Clube completou 75 anos: Clube 
se destaca com atividades para todas as idades
Entrevista e texto: 

Natália Tiezzi. 
Fotos: Vasco F.C.

O Vasco Futebol Clube 
iniciou 2026 com mais 
um capítulo importan-
te em sua história: dia 
02 de janeiro, a tradicio-
nal agremiação comple-
tou 75 anos de ativida-
des em São José do Rio 
Pardo - um verdadeiro 
legado que iniciou com o 
sonho do fundador, An-
tônio Nasser Filho, em 
1951 e que hoje se tor-
nou um espaço esporti-
vo e social para diferen-
tes públicos, de todas as 
idades.

Para falar um pouco 
sobre essas mais de sete 
décadas ativas, o site e 
jornal online Minha São 
José entrevistou o atu-
al presidente, Alexan-
dre Tosini, que, orgu-
lhoso, observou a im-
portância do clube à so-
ciedade rio-pardense, 
bem como um pouco de 
sua visão como atleta, e 
também as conquistas 
do cruzmaltino nos últi-
mos anos, tanto no es-
porte, quanto na estru-
tura e entretenimento.

Tosini é o 20º pre-
sidente, sendo que já 
ocuparam a função no-
mes como Antônio Blan-
dino, Ambrósio Blandi-
no, Antonio Rachid, Jor-
ge Draib, Nassib Sali-
ba, José Jorge, José Car-
los Xavier, Dante Artese, 
João Batista Santurba-

no, Hélio Escudero, Sil-
vio Xavier, José Baldas-
sim Filho, José A. Me-
déia, Roque Machitte, 
Eliezer Gusmão,  João C. 
Mantovani, Marco Trinca, 
Ronaldo Medéia, além do 
fundador, Nasser.

“Ser o vigésimo presi-
dente do Vasco FC e par-
ticipar da gestão em que 
o clube completou 75 
anos de história é, sem 
dúvida, extremamen-
te gratificante. Frequen-
to o Vasco desde a ado-
lescência, mais precisa-
mente desde os meus 14 
anos. Após um período 
afastado, retornei quan-

do descobri que seria 
pai de um menino. Na-
quele momento, decidi 
que queria proporcionar 
ao meu filho o mesmo 
ambiente saudável, de 
convivência e aprendi-
zado que eu tive a opor-
tunidade de vivenciar. 
Foi então que, em 2021, 
voltei a jogar no Vasco”, 
observou.

O retorno aos grama-
dos abriu, de forma na-
tural, uma oportunida-
de para que ele assu-
misse a presidência do 
clube, que ocorreu em 
janeiro de 2024. E ele 
não escondeu a satis-
fação em ter contribu-
ído ao seu desenvolvi-
mento no último biênio. 
“Neste período em que 
estive presidente, jun-
to à Diretoria, pudemos 
contribuir tanto à es-
trutura física, com re-
formas, reparos, ade-
quações, com desta-
que à climatização do 
salão social, dois es-
paços que foram total-
mente adaptados, sen-
do a Sala de Troféus, 
que recebeu o nome de 
Antônio do Carmo Zuli, 
ex-técnico e apaixona-
do pelo Vasco, e Acer-
vo Presidencial, que re-
tratam e preservam um 
pouco da grande histó-
ria esportiva, quanto à 
própria organização ad-
ministrativa do clube”, 
disse.

O presidente desta-
cou, ainda, que essa 
também foi uma fase 
marcante de grandes 
conquistas no futebol 
amador. “Conquistamos 
diversos títulos em cam-
peonatos disputados, al-
cançando o feito de che-
gar a todas as finais e 
fases decisivas das com-
petições das quais par-
ticipamos. Além dis-
so, formamos um elen-
co duradouro, com jo-
vens atletas que pode-
rão vestir a camisa do 
Vasco por muitos e mui-
tos anos”.

Além do futebol ama-
dor, que está em boa 

fase, Tosini destacou 
que as atividades do 
clube se sobressaem, a 
exemplo da inclusão das 
crianças ao esporte, com 
a participação ativa da 
escolinha do Rondinelli, 
o time de veteranos e, 
claro, o forró da terceira 
idade, fazendo do Vasco 
um espaço de convivên-
cia para todas as faixas 
etárias.

“Tudo o que foi fei-
to e construído teve 
um único objetivo: o 
bem comum, o coleti-
vo e o fortalecimento 
da nossa comunidade. 
Mesmo sendo uma en-
tidade privada, o Vas-
co FC nunca absteve 
de abrir suas portas a 
quem deseja colabo-
rar, sempre com cau-
tela, respeito à sua 
história e colocando, 
acima de tudo, os in-
teresses do clube”.

REELEIÇÃO
Ainda neste mês de ja-

neiro, o Vasco se prepa-
ra para mais uma eleição 
e Tosini pretende se ree-
leger à presidência. “Te-
nho a convicção de que, 
ao final desse novo pe-
ríodo, entregarei um es-
paço ainda mais confor-
tável, estruturado e me-
lhor do que aquele que 
recebi”, afirmou.

Embora focado nas 
próximas eleições, o pre-
sidente não deixou de 
mencionar a importância 
de seus antecessores ao 
êxito do clube. “Se não 
fosse o trabalho deles, 
nada disso seria possí-
vel. Afinal, sete décadas 
e meia são muitos anos 
de dedicação, construí-
dos por inúmeras pesso-
as. Hoje seguimos uma 
cultura que foi plantada 
em 1951, e assim conti-
nuará”, concluiu.

 

Clube é um dos mais tradicionais da cidade, com muita história e 
conquistas - um legado que muitos ajudaram a construir

Ex-presidentes e familiares daqueles que já não estão entre nós

Nos três registros, momentos 
especiais de conquistas do cruzmal-
tino, sendo que na foto acima estão 

José Carlos Felicíssimo, 
Alexandre Tosini e Leonardo - três 

gerações do Vasco

Família Zuli na Sala de Troféus em homenagem ao sempre técnico 
Antônio do Carmo



Texto: Natália Tiezzi

O esporte rio-parden-
se já inicia 2026 com for-
ça total e em benefício a 
um Projeto muito espe-
cial. O Limotri Team está 
organizando e promove-
rá domingo, dia 18/01, 
a partir das 7h00, o 7º 
Triathlon Beneficente, 
que nesta edição será 
em prol do “Rodha”, que 
proporciona bolsas de 
estudo ao Ensino Médio 
para alunos que se des-
tacam nas escolas públi-
cas, conforme seleção e 
avaliação prévias.

A triatleta Clarissa Na-
varro, uma das integran-
tes do Limotri e organi-
zadora do evento espor-
tivo, falou ao site e jornal 
online Minha São José e 
destacou mais detalhes 
sobre o Triathlon, que 
acontecerá novamente 
nas dependências da As-
sociação Atlética Riopar-
dense, que cedeu o es-
paço para a sua realiza-
ção.

“As provas serão pro-
movidas nas catego-
rias individual e reveza-
mento; na Natação se-
rão 750 metros, já no 
Ciclismo, mais 20 quilô-
metros - sentido ‘Ponti-
lhão’, além de 5 quilô-
metros de Corrida, reali-
zada no campo da AAR”, 
explicou, acrescentan-
do que haverá distribui-
ção de água e frutas aos 
competidores.

Clarissa informou que 
a inscrição (por adulto), 
no valor de R$ 50,00, 
será destinada ao Pro-
jeto Rodha. O pagamen-
to deve ser efetuado via 
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7º Triathlon Beneficente (Limotri Team) 
será dia 18/01 e em prol do Projeto Rodha

Pix (email): rodhaproje-
to@gmail.com

Também haverá a 
Corrida Kids às crianças, 
que acontecerá após 
as provas dos adultos, 
também no campo do 
tricolor.

“Além de ajudar esse 
projeto tão benéfico e es-
sencial, que é o Rodha, o 
intuito do evento não é 
competitivo, mas um in-
centivo para que as pes-
soas que ainda não co-
nheçam tenham essa ex-
periência com o triathlon, 
bem como aos atletas 
que já o praticam se reú-
nam para mais uma pro-

to que muitas pessoas 
já estão se inscrevendo. 
Como disse, o evento 
não tem caráter compe-
titivo, mas beneficente 
ao Rodha , e assim espe-
ramos contribuir ao Pro-
jeto, bem como incen-
tivar a prática do Tria-
thlon”, concluiu Clarissa.

Ao final de seu depoi-
mento, ela agradeceu a 
AAR, em nome do presi-
dente Márcio D’Ávila, por 
ceder novamente o clu-
be à realização das pro-
vas, assim como a Se-
cretaria de Trânsito pelo 
auxílio nas ruas, garan-

va. Todos os participan-
tes receberão medalhas”, 
disse a triatleta.

Ela ressaltou, ain-
da, que a Prefeitura, por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Segurança e 
Trânsito, orientará e fe-
chará parcialmente as 
ruas para a realização da 
prova de Ciclismo, que 
sairá da AAR, na Vila Pe-
reira, passará pela Ave-
nida Perimetral rumo ao 
‘Pontilhão’ da Nestlé e 
retornará ao clube.

“Esperamos uma ade-
são ainda maior de par-
ticipantes com relação 
à edição anterior, vis-

tindo a segurança aos 
participantes.

Mais informações so-
bre o 7º Triathlon Bene-
ficente podem ser obti-
das junto à Clarissa (19) 
98157-7571 ou Mar-
cos de Pauli (19) 99499-
4239.

O Minha São José 
apoia o evento benefi-
cente e incentiva a todos 
a participarem e ajuda-
rem o Projeto Rodha, 
para que também conti-
nue sua importante mis-
são de colaborar aos es-
tudos de muitos bons 
alunos da rede pública!

esportes
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Cooxupé está entre as maiores empresas 
do Brasil, segundo ranking Forbes Agro100

 A Cooxupé está, mais 
uma vez, entre as maio-
res empresas do Brasil, 
de acordo com o ranking 
Forbes Agro100. O le-
vantamento anual da re-
vista destaca as prin-
cipais companhias do 
agronegócio nacional e 
evidencia a importância 
estratégica do setor para 
a economia do país.

  A lista reúne coope-
rativas, grupos empre-
sariais e empresas de 
capital aberto e fecha-
do que atuam nas prin-
cipais cadeias produtivas 
brasileiras. O ranking é 
elaborado com base em 
indicadores financeiros, 
especialmente a receita 
líquida anual, refletindo 
a dimensão econômica e 
o desempenho das orga-
nizações que movimen-
tam o agronegócio.

  Em 2024, o conjun-
to das empresas listadas 
alcançou R$1,886 trilhão 
em receita líquida, ante 
R$1,826 trilhão registra-
dos em 2023, o que re-
presenta crescimento de 
3,3%, segundo a publi-
cação.

 
Destaque no ranking

A Cooxupé avançou 
13 posições em relação 
ao levantamento ante-
rior e ocupa a 29ª colo-
cação no ranking Forbes 
Agro100. O desempenho 
é resultado de uma re-
ceita de R$10,69 bilhões 
em 2024, superior aos 
R$6,43 bilhões registra-
dos em 2023. A revista 
ressalta o papel da coo-
perativa como uma das 
principais processadoras 
e exportadoras de café 
do Brasil, com presen-

regionais

Publicação aponta a cooperativa na 29ª posição, com receita de R$ 10,69 bilhões em 2024, 
reforçando sua relevância no agronegócio

Dessa vez a notí-
cia não é boa, mas, in-
felizmente, é necessá-
ria, embora cause indig-
nação: mais duas esco-
las foram alvo de atos de 
vandalismo no municí-
pio: a EMEB “Maria Fran-
ça Torres” e a EMEB São 
Judas Tadeus, ambas no 
bairro Vale Redentor II.

Caso semelhante 
ocorreu dia 27/12/2025 
em outra escola, a EMEB 
“Profº José Carlos Gu-
mieri, localizada no mes-
mo bairro, que também 
ficou bastante danifica-
da por conta de invasão, 
cujos responsáveis fo-
ram flagrados por câme-
ras de segurança, com 
o registro de boletim de 
ocorrência.

A ação de vandalismo 
ocorrida nas EMEBs e di-
vulgada dia 07/01 no-
vamente causou repulsa 
e tristeza aos internau-
tas, já que muitas ima-
gens mostrando estrutu-
ras reviradas, pichadas 
e quebradas foram di-
vulgadas pelas redes so-
ciais.

A pergunta que a po-
pulação se faz é: até 
quando? Muitos inter-
nautas destacaram que 
principalmente neste 
período de férias esco-
lares, em que as unida-

ça em mais de 50 países 
consumidores.

  Atualmente, a Coo-
xupé conta com mais de 
21 mil cooperados distri-
buídos por cerca de 360 
municípios localizados 
nas regiões do Sul de Mi-
nas Gerais, Cerrado Mi-
neiro, Matas de Minas e 
Média Mogiana Paulista.

 
Relevância e desem-
penho operacional
A publicação também 

destaca o otimismo da 
cooperativa diante do 
crescimento do consumo 
global de café. Em 2024, 
a Cooxupé alcançou o 
melhor desempenho de 
sua história, com o rece-
bimento de 6,1 milhões 
de sacas do grão, sendo 
4,9 milhões provenien-
tes dos cooperados e 1,2 
milhão de terceiros, e 

exportações que soma-
ram 5,16 milhões de sa-
cas.

  No mesmo período, 
a cooperativa investiu 
R$91,3 milhões em suas 
operações, com desta-
que para a construção 
de lojas, implantação de 
estação de recebimen-
to e melhorias na infra-
estrutura, fortalecendo 
sua capacidade opera-
cional e logística.

  “Alcançar essa posi-

ção no ranking demons-
tra a capacidade da Coo-
xupé de crescer de for-
ma sustentável, mesmo 
em cenários desafiado-
res. Seguimos investin-
do, inovando e amplian-
do nossa atuação para 
gerar valor aos coopera-
dos e atender com exce-
lência os mercados con-
sumidores no Brasil e no 
exterior”, destaca Car-
los Augusto Rodrigues 
de Melo.

 

des estão fechadas, se-
ria necessário um patru-
lhamento mais ostensi-
vo da Polícia Militar e da 
Guarda Civil Municipal 
na tentativa de inibir es-
ses atos criminosos.

Embora imagens de 
câmeras de seguran-
ça, que flagraram a ação 
também na EMEB Maria 
França Torres, já foram 
cedidas à Polícia Civil, 
professores, vereadores, 
etc pediram para que a 
comunidade fique aten-
ta às escolas e denuncie 
à Polícia ou à GCM qual-
quer atitude suspeita.

Entretanto, assim 
como outros internautas 
chamaram a atenção, 
não dá para depen-
der apenas da co-
munidade ou de câ-
meras para manter 
e zelar pelo patrimô-
nio público. A popu-
lação espera que as 
autoridades compe-
tentes deem maior 
ênfase nestes patru-
lhamentos, inclusive 
por conta do período 
de recesso escolar.

Além dessa co-
brança, alguns in-
ternautas também 
questionaram o 
que motivaria esses 
atos, já que, possi-
velmente, algum fa-

miliar destes indivídu-
os que cometeram esses 
crimes já passou, está 
frequentando ou passará 
por uma unidade escolar 
invadida e danificada.

Por hora, à comuni-
dade escolar basta o la-
mento, assim como à 
sociedade, na esperança 
de que após duas ações 
criminosas este triste 
cenário mude.

Agora (e de novo) 
é hora de, literalmen-
te, juntar os cacos, lim-
par, organizar, consertar 
para que, em breve, am-
bas unidades possam re-
ceber seus alunos neste 
ano letivo de 2026, após 
as férias escolares.

Até quando? Em poucos dias, três escolas 
municipais foram alvo de vandalismo

Na EMEB “José Carlos Gumieri” não foi diferente, 
como mostram os vidros de janelas quebrados

Nesta imagem, divulgada pelas redes sociais, 
dá para notar os atos de vandalismo no inte-

rior da EMEB Maria França Torres
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comemoração

Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Leandro Manetta/

Minha São José

A Associação Atlética 
Riopardense manteve a 
tradição e promoveu um 
Réveillon que, sem dú-
vida, ficará marcado na 
memória de centenas de 
associados e convida-
dos, que prestigiaram a 
festa para brindar a che-
gada de 2026.

Famílias reunidas, en-
contros de amigos, ge-
rações dividindo um mo-
mento especial, num es-
paço receptivo, orga-
nizado, seguro e com 
atrações que fizeram do 
evento um absoluto su-
cesso.

Desde que assumiu 
a presidência da AAR, 
Márcio D’Ávila já desta-
cou que o Réveillon seria 
um evento social priori-
tário, tanto que o desen-
volvimento, com contra-
tos assinados com ban-
da, buffet e decoração, 
bem como a ampla di-
vulgação começaram 
bem antes de dezembro, 
o que, sem dúvida, cul-
minou em seu êxito.

Alem disso, a equipe 
de profissionais do clu-
be também não mediu 

Tradicional Réveillon da AAR reuniu centenas no 
tricolor: sucesso de público, organização e atrações

esforços para que a fes-
ta alcançasse seus obje-
tivos: emoção, diversão, 
em um ambiente dife-
renciado para comemo-
rar o Ano Novo.

Desde a portaria até o 
ginásio poliesportivo, os 
espaços se transforma-
ram e chamaram a aten-
ção de todos não apenas 
pela beleza, mas pela 
disposição da estrutura, 
cuja decoração foi as-
sinada pela decoradora 
Juliana Carlesso (Juliana 
Decorações).

Neste ano, o trico-
lor inovou e ofereceu o 
sistema open food, com 
serviço realizado pelo 
Buffet Assunção, mais 
um capítulo à parte na 
festa, muito elogiado pe-
los presentes, principal-
mente pela competente 
equipe, sempre a servir 
e repor o saboroso car-
dápio aos convidados

No palco, a Banda Se-
venty Company se des-
tacou com um show que 
arrancou aplausos do 
início, às 23h30, ao fim, 
por volta das 4h30. Mú-
sicas de todos os ritmos, 
de ontem e de hoje, agi-
taram o público, que 
aproveitou a pista para 
dançar - e como dançou!

O Réveillon contou, 
ainda, com a equipe 
Águia de Segurança, 
que proporcionou um 
ambiente ainda mais 
seguro para que to-
dos pudessem desfru-
tar do evento sem in-
cidentes.

E, assim, num clima 
amistoso, de muita ani-
mação, amizade e ale-
gria, as esperanças fo-
ram renovadas a 2026. 

O site e jornal onli-
ne Minha São José agra-
dece o convite da pre-
sidência à cobertura da 
festa, que por mais um 
ano manteve a tradição 
da confraternização e da 

união à chegada de um 
novo ano.

Em tempo: a AAR op-
tou por não promover a 
queima de fogos em res-

peito às pessoas idosas, 
acamadas, que possuem 
Transtornos como o Es-
pectro Autista, e aos ani-
mais domésticos.

No registro, pela AAR, o presidente do clube, Márcio D’Ávila, 
o quarto da esquerda para a direita, acompanhado pela esposa, Aline, 

e pelo casal Anderson Reder Viana - Roseli
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cultura

A Fábrica de Expres-
são, espaço de fomen-
to à cultura gratuito 
no município, informa 
que está com matrícu-
las abertas às aulas em 
diversas modalidades 
artísticas, cujas inscri-
ções poderão ser efetu-
adas até dia 25/01.

Os cursos são volta-
dos a todas as idades 
e entre eles estão Tea-
tro, Ballet, Dança Livre, 
Dança Urbana, Dança 
de Salão, Pintura e De-
senho, Violão, Violon-
celo, Contrabaixo Acús-
tico, Trompete, Trom-
pa, Clarinete e Saxofo-
ne.

De acordo com in-
formações da Assesso-
ria de Comunicação da 
Prefeitura, após o en-
cerramento das inscri-
ções, os pedidos serão 

Fábrica de Expressão está com matrículas abertas
 em diversas modalidades artísticas

analisados e os candi-
datos convocados para 
matrícula conforme a 
disponibilidade de va-
gas.

As inscrições devem 
ser efetuadas exclu-
sivamente online pelo 
link https://forms.gle/NB-
MGtCgubjkQJRPt7 ou pelo 
QR Code na arte abai-
xo.

Mais informações po-
dem ser acessadas pelo 
edital completo no Di-
ário Oficial dosp.com.
br/exibe_do.php?i=N-
zU4MzM4

SOBRE A FÁBRICA
A Fábrica de Ex-

pressão, criada há dé-
cadas, é uma inicia-
tiva da Prefeitura, 
por meio da Secreta-
ria Municipal de Turis-
mo e Cultura. Durante 

este longo período em 
funcionamento, cen-
tenas de crianças, jo-
vens e adultos já pas-
saram pelo espaço, 
que se tornou um ce-
leiro de aprimoramen-
to e de descobertas de 

novos talentos artísti-
cos e culturais. 

Com uma equipe de 
professores qualifica-
da, além de competen-
tes colaboradores, a 
Fábrica é um local de-
mocrático que acolhe, 

ensina e aprende, além 
de promover a arte em 
suas diferentes formas 
de expressão. 

Não fique de fora e 
matricule-se! A arte 
transforma vidas e pode 
contribuir à sua!
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Amigos leito-
res e internau-
tas. A ‘Crôni-
ca da Semana’ 
desta segun-
da-feira, 05/01, 
não é para fazer 
apologia às fra-
turas em crianças, LONGE DISSO, mas uma re-
flexão sobre a infância de ontem e de hoje.

Lá pelo final dos anos 80 e início de 90, quando 
eu fui criança, notava-se mais meninos e meninas 
com alguma parte do corpo engessada. O gesso 
era sinal de ‘arte’: alguma havia sido aprontada 
e resultante em principalmente braço ou pernas 
fraturadas e engessadas.

Quase todo mês aparecia uma criança na esco-
la, nas rodinhas de calçada ou na casa das avós 
com o gesso... E a curiosidade aguçava. “Cai da 
mangueira, da goiabeira, da árvore...”. “Cai de bi-
cicleta...”. “Foi no futebol...”. As estripolias eram 
as mais variadas.

Até eu entrei para a lista... Menina era mais di-
fícil aparecer engessada, mas também acontecia. 
Comigo foi aos 10 anos: fratura exposta no an-
tebraço esquerdo, após cair na canaleta da cons-
trução de uma casa em que eu estava brincando 
e bater o braço num tijolo... Três meses de ges-
so, nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro. 

Quem já engessou alguma parte do corpo sabe 
o quanto se sofre com coceiras, principalmente 
no verão. A agulha de tricô de minha mãe era o 
‘coçador’ oficial no gesso que pegava quase meu 
braço e antebraço inteiros. 

Hoje é difícil ver uma criança que se frature as-
sim. Graças a Deus quase não sabem subir em 
árvores para pegar manga, goiabas. Não se aci-
dentam como na época em que minha geração ti-
nha entre sete e doze anos...

Mas creio que atualmente ‘as fraturas’ são um 
pouco piores. São ‘fraturas’ na mente, onde o pu-
lar corda, andar de bicicleta e até subir em árvo-
res deram lugar ao não menos perigoso celular. 

Quase não se vê crianças brincando ao ar li-
vre. Claro que os tempos mudaram, há perigos 
mais iminentes nas ruas hoje em dia, entretanto, 
o que noto é que muitas crianças ‘trocam’ diver-
sões saudáveis, recreativas pelas telas. O mun-
do virtual é convidativo e não há como fugir dele.

Todavia são necessárias mais atividades que 
envolvam as crianças além dos ‘joguinhos’ virtu-
ais. Nas férias geralmente os clubes particulares 
promovem ações neste sentido, o que é excelen-
te às crianças. Não sei se haverá alguma atividade 
a ser promovida pelo Poder Público gratuitamen-
te (e fica a dica para que essas, de fato, ocorram).

Estimular a criatividade das crianças, o bom 
convívio, o respeito mútuo, a atividade física fize-
ram parte de gerações passadas e precisam fazer 
parte das atuais e futuras.

Senão teremos ‘mentes engessadas’ pelas te-
las, muitas vezes adoecidas por ansiedade, de-
pressão, tensões musculares, problemas de vi-
são, audição e por aí vai. A lista de problemas de 
saúde física e psicológicos que o uso sem critérios 
do celular causam só aumenta.

A nós, pais, cabe equilibrar os divertimentos 
reais e os virtuais dos pequenos e pequenas, já 
que, as “fraturas mentais” às crianças, que po-
dem ocorrer pelo uso indiscriminado das telas, 
não se restabelecem com gesso...

Natália Tiezzi

A CRÔNICA DA SEMANA

Onde estão as crianças 
‘com gesso’? Ou pequenas 

mentes ‘engessadas’

A Santa Casa de Mise-
ricórdia Hospital São Vi-
cente apoia e inicia nes-
te mês duas importantes 
campanhas, sendo a “Ja-
neiro Branco”, que des-
taca a importância dos 
cuidados à Saúde Men-
tal, e a “Janeiro Roxo”, 
que enfatiza a conscien-
tização sobre a Hansení-
ase

O “Janeiro Branco” 
reforça o auto cuidado, 
o acolhimento emocio-
nal, objetivando cons-
cientizar sobre a pre-
venção do sofrimen-
to psíquico. Lembre-se: 
buscar ajuda não é ver-
gonha, não é fraqueza - 
é coragem, é iniciativa 
para tratar a sua saú-
de mental, tão impor-
tante quanto a manu-
tenção da saúde física! 
Acesse https://janeiro-
branco.org.br/campa-
nha-janeiro-branco/ e 
saiba mais.

Na “Janeiro Roxo”, 
o foco é o diagnóstico 
precoce da Hansenía-
se, além de orientações 
sobre sinais, prevenção 
e combate ao estigma, 
que muitas vezes ma-
chuca mais o doente do 
que a própria doença. 
A Hanseníase tem cura 
e ela começa com a in-
formação. Saiba mais 

Conscientização à Saúde Mental 
e à Hanseníase: Santa Casa 

reforça e promove as campanhas 
“Janeiro Branco e Roxo” 

saúde

acessando o link: ht-
tps://www.gov.br/saude/pt
-br/assuntos/saude-de-a-a-
z/h/hanseniase

Sobre ambas Campa-
nhas, a Santa Casa pro-
moverá ações, por meio 
do NEP - Núcleo de Edu-
cação Permanente, in-
cluindo palestras, orien-
tações e atividades ao 
longo deste mês de ja-
neiro, que serão direcio-
nadas a seus colabora-
dores, reforçando os es-
senciais cuidados à Saú-
de Mental, bem como 
informações acerca da 
Hanseníase.

As palestras sobre 
cuidados à Saúde Men-
tal serão ministradas 
pela psicóloga Ana Amé-
lia Junqueira Capuano. 
Já acerca da Hansení-

ase haverá  ações pro-
movidas nos setores do 
hospital, realizadas pelo 
NEP.

NOVA CENTRAL 
DE AR COMPRIMIDO 

HOSPITALAR
No final de dezembro 

de 2025, a Santa Casa 
implementou sua nova 
Central de Ar Comprimido 
Hospitalar, mas moderna 
e eficiente, contribuindo à 
segurança e precisão dos 
atendimentos.

Esse foi mais um in-
vestimento da Institui-
ção em melhorias que 
fazem a diferença no 
cotidiano de sua equi-
pe profissional, e que 
reflete diretamente na 
qualidade dos serviços 
prestados a seus pa-
cientes.
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www.minhasaojose.com.br
Levando e elevando o nome de nossa cidade

DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS
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AAR Runners
Na foto, captada no campo da Associação Atlética 

Riopardense por Photo Sport Brasil, da esquerda para a 
direita, o diretor de Esportes, Ronaldo Bazilli Costa, o 
presidente, Márcio D’Ávila e o gerente geral, Marce-
lo José Barbosa (Magi) durante a 12ª AAR Runners, 
tradicional evento esportivo que o tricolor promoveu 
dia 28/12/2025.

Convênio entre a Santa Casa e a 
Prefeitura de São Sebastião da Grama
No registro, da esquerda para a direita, a dire-

tora da Santa Casa, Jane Saturbano, o prefeito de 
São Sebastião da Grama, Zé da Doca, a gerente 
de Saúde gramense, Caroline Grespan Forlani e o 
Provedor do Hospital, senhor Edson Roberto Fur-
lan após assinatura de convênio para a realização 
de cirurgias ortopédicas. A iniciativa tem como 
objetivo atender pacientes que aguardam há mais 
tempo na fila do SUS, contribuindo para a redu-
ção da demanda.

Bodas de Ouro: 
Aparecido Augusto e Maria de Fátima

O casal Aparecido Augusto Pizani e Maria de Fáti-
ma Florêncio Pizani comemorou 50 anos de Matrimô-
nio - Bodas de Ouro dia 27/12/2025, reunindo familia-
res e amigos em celebração religiosa à renovação dos 
votos matrimoniais, presidida por Dom Abade Celso 
Demartini, na Igreja Santa Terezinha. Após, um jan-
tar, que teve lugar no Sítio Bem-Te-Vi selou o mo-
mento especial. Desejos de muitas bençãos ao casal, 
sempre! Na foto baixo, o casal com os filhos Carina, 
Rodrigo e Aline. (Fotos: Malu Zuli)

Os 73 anos de Toninho Trentin
O idealizador de um dos bares mais famosos da ci-

dade, senhor Antônio Trentin, festejou 73 profícuos 
anos dia 13/12/2025, ocasião em que recebeu home-
nagens da família e dos muitos amigos que conquistou 
ao longo de décadas no comércio rio-pardense. Para-
béns e muita saúde, ‘seu’ Toninho!

Casais amigos no 
“Sunset Casa Verrone”

No charmoso “Sunset”, momentos de alegria, ami-
zade e confraternização entre os casais Toti - Sue-
li e Ariane-Márcio Verrone. O evento, já tradicional, 
ocorreu dia 28/12/2025, fechando o exitoso ano de 
marcantes encontros na Casa Verrone. 

Ano Novo da Família Viana
No registro, na noite que antecipava a chegada de 

2026, a família Viana reunida para dar boas-vindas ao 
Ano Novo. Da esquerda para a direita o casal Paulo
-Elieth, junto aos filhos Paulinho, Laís e Daniel. Já Sa-
muel, a esposa e a filha festejaram durante viagem fa-
miliar pela França.

Casamento de Tamiris e Danilo
Tamiris Felício Bruneta e Danilo Franco Maldona-

do trocaram alianças na mão esquerda dia 13/12/2025, 
durante cerimônia religiosa na Igreja Santa Edwiges, 
presidida pelo Padre Rogério Moreira, que reuniu fa-
miliares e amigos. Após, os noivos recepcionaram os 
convidados em O Beko Gastronomia. Ao casal, dese-
jos de muitas felicidades na vida a dois que se inicia! 
(Foto: Camila Manharelli)
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